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Esta exposição se pauta nas contribuições da teo-
ria elaborada por Vigotski  e seus colaboradores, de-
nominada Teoria Histórico-Cultural, para a educação 
de modo geral e de modo particular para a educação 
das crianças pequenas. É fruto de olhares atentos à 
infância e dos estudos realizados, com a perspectiva 
de reflexão sobre os novos sentidos atribuídos à edu-
cação infantil, por meio da nova compreensão sobre 
a criança e sua infância, bem como de suas necessi-
dades de desenvolvimento. Com isso, nesta discus-
são, apresentamos parte dos resultados da pesquisa 
bibliográfica, advindos de investigações  com foco na 
educação infantil. 

As reflexões ora apresentadas sobre a questão 
da importância da educação infantil no processo 
de formação da inteligência e da personalidade da 
criança – seu desenvolvimento como ser genérico, 
isto é, seu desenvolvimento cultural – emergiram 
por meio das indagações: Qual o papel da educação 
infantil no desenvolvimento cultural da criança? 
Qual o papel do professor e da professora atuantes 
na escola da infância? E das crianças?As respostas 
a essas questões impulsionaram estudos práticos e 
teóricos. A partir das investigações práticas (reali-
zadas por meio de observações, produção de dese-

nhos e entrevistas com as crianças) e teóricas foi 
possível a discussão de uma nova visão de criança, 
de infância e de educação infantil, surgida a partir 
do entendimento de que a criança possui ilimita-
da capacidade de aprendizagem, é capaz de ações 
humanizadoras, de relacionamentos, de convivên-
cias com outras crianças e adultos de seu entorno, 
constituindo sua natureza social humana, median-
te apropriações e objetivações motivadoras de seu 
desenvolvimento cultural. Assim, a expectativa que 
se tem sobre a criança, o lugar destinado a ela na 
sociedade em geral e, em particular, no espaço edu-
cativo e, fundamentalmente, as oportunidades de 
aprendizagem que lhe oferecemos, fortalece esse 
novo entendimento: a criança como pessoa com 
direitos próprios, particularidades e interesses a se-
rem ampliados por meio das relações vivenciadas 
dentro e fora da escola da infância. Decorrente des-
se novo olhar sobre a criança, surge, também, uma 
nova significação para a educação infantil como 
possibilidade de humanização, oriunda de proces-
sos intencionais e conscientes de ensino e de apren-
dizagem das crianças a partir do seu nascimento. 

Com base nesses novos sentidos atribuídos à crian-
ça e à sua educação, o papel do professor e da professo-

1 Dadas as diferentes maneiras de escrever o nome do estudioso 
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2 Este trabalho decorre dos estudos: RIBEIRO, Aline Escobar Maga-
lhães. As relações na escola da infância sob o olhar do enfoque his-
tórico-cultural. 2009. (Mestrado em Ensino na Educação Brasileira) 
Faculdade de Filosofia e Ciências, UNESP, Marília, 2009. RIBEIRO, A. L.
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ra, também, se modifica. De acordo com nossa defesa, 
no complexo processo de educação infantil, o profes-
sor e a professora são profissionais capazes da criação 
de elos mediadores entre a criança e o conhecimento 
a ser aprendido, de maneira a escolher os melhores 
caminhos e conteúdos da cultura para a atividade e, 
conseqüente, aprendizagem infantil. 

Essas novas idéias sobre quem é a criança na so-
ciedade contemporânea avançam e se fortalecem em 
vários lugares do mundo. Em alguns países europeus 
e mesmo entre nós, a partir de experiências avança-
das na área da educação infantil, emerge uma nova 
concepção de criança, que é construída por um prin-
cípio de escuta dos professores e das professoras em 
relação à criança. Essa escuta não é algo tão simples. 
Trata-se do sentido de ouvir além dos ouvidos, com to-
dos os órgãos dos sentidos e perceber, por intermédio 
dessa escuta e da reflexão oriunda dela, quais são as 
especificidades da infância e seus direitos fundamen-
tais (KRAMER, 2001; LEITE FILHO, 2001; MUKHINA, 
1996; CAMPOS; ROSEMBERG, 1995). A partir desta nova 
perspectiva sobre a infância e a criança, o professor e 
a professora têm elementos de reflexão sobre as reais 
necessidades e as formas mais adequadas para moti-
vação do desenvolvimento de capacidades humanas 
em cada criança. 

Essa nova concepção indica um outro entendimen-
to de educação. A educação assume papel primordial 
no desenvolvimento humano. Por meio da educação, 
a criança se apropria dos objetos criados historica-
mente pela humanidade e, nesse processo, reproduz 
e incorpora as capacidades, habilidades e aptidões hu-
manas, também historicamente criadas pela humani-
dade. Esses objetos podem ser materiais como instru-
mentos do dia-a-dia – objetos e máquinas – ou podem 
também ser objetos não-materiais, como a linguagem 
e os costumes, por exemplo.

Além desse novo sentido de educação, muda tam-
bém a concepção de quem sejam os professores e as 
professoras dessa nova instituição educativa na in-
fância. Esses profissionais passam a compreender 
a criança como cidadã, portadora de direitos, capaz, 
forte, hábil, rica em simbologias e em formas de ex-
pressão, com mil faces, curiosa, com desejo de relacio-
namentos e de comunicação com outras pessoas. Isto 
é, uma pessoa – embora pequena – participante ativa 
na aprendizagem do conhecimento e das relações hu-
manas. Esses professores e professoras assumem um 
papel importante de mediação cultural e suporte so-
cial, na medida em que observam, escutam, refletem, 

documentam e interpretam o processo realizado pela 
criança, questionam os seus próprios saberes e certe-
zas. Assim se tornam sensíveis e abertos para escutá-
la, oportunizando uma educação infantil com base na 
mediação recíproca, na qual a criança e o professor/a 
professora constituem-se como sujeitos e parceiros 
na prática pedagógica. 

Nesse entendimento, as bases direcionadoras dos 
processos de ensino e de aprendizagem fundamen-
tam-se na compreensão de que a criança e o adul-
to se apropriam do conhecimento historicamente 
construído a partir da elaboração e re-elaboração de 
teorias interpretativas que, mesmo provisórias, ofe-
recem uma explicação satisfatória para as coisas do 
mundo. 

Com isso, professor (e professora) e criança assu-
mem diferentes papéis no processo educativo, embo-
ra ambos sejam denotativos de protagonismo e de 
atitude ativa nas relações vivenciadas no interior da 
escola da infância. Ressaltamos, em outras palavras, 
a importância de professor/professora e criança se-
rem protagonistas de sua atividade, como sujeitos 
capazes de atribuição de sentidos às suas realizações 
dentro e fora da escola da infância. Evidentemente, o 
ensino intencional e planejado é a atividade do pro-
fessor e da professora. Ensina-se à criança aquilo que 
ela ainda não sabe e que só o professor e a profes-
sora, como sujeitos mais experientes e profissionais 
preparados para isso, podem realizar, por meio de 
tarefas didáticas essenciais, dentre as quais o pla-
nejamento e a avaliação. As relações entre adultos 
e crianças tomam outra conotação: esses sujeitos 
surgem como protagonistas no processo de ensino e 
de aprendizagem de conhecimentos historicamente 
elaborados.

Nas últimas décadas, pesquisas na área das neu-
rociências confirmaram teses essenciais da Teoria 
Histórico-Cultural acerca do homem: ao nascer, cada 
pessoa tem uma estrutura física humana, mas as 
capacidades e aptidões que a tornam humana são 
decorrência de formações socialmente elaboradas, a 
partir de processos de vida, de educação e de ativi-
dade.  Isso significa que as características biológicas, 
com as quais a criança nasce, são necessárias, mas 
insuficientes para o desenvolvimento de suas capa-
cidades, habilidades e aptidões (LEONTIEV, 1978). De 
acordo com essa teoria, o ser humano se humaniza, 
desenvolve as capacidades humanas, ao se relacionar 
com outros seres humanos que lhe ensinam essas 
capacidades. Nesse sentido, o homem, segundo essa 

Teoria Histórico-Cultural e Pedagogia Freinet: considerações sobre a 
mediação entre teoria e prática no processo de aquisição da escrita. 
2004. Dissertação (Mestrado em Ensino na Educação Brasileira). Fa-
culdade de Filosofia e Ciências, UNESP, Marília, 2004 e, LIMA, Elieuza 

Aparecida de. Infância e teoria histórico-cultural: (des) encontros da 
teoria e da prática. 2005, Tese (Doutorado em Ensino na Educação 
Brasileira). Faculdade de Filosofia e Ciências, UNESP, Marília, 2005 – 
trabalhos orientados pela Dra. Suely Amaral Mello.
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teoria, é um ser social. Tudo o que é, resulta da apren-
dizagem que é social, realizada pela mediação de um 
parceiro mais experiente, em processos de educação 
(LEONTIEV, 1978; 1988; VYGOTSKI, 1995; MUKHINA, 
1996; ESCOBAR, 2003; 2009; RIBEIRO, 2004; LIMA, 
2001; 2005).

Como espaço promotor de um pleno desenvolvi-
mento das capacidades humanas na criança, a escola 
passa a oferecer a ela experiências ricas e diversifica-
das, baseadas em suas percepções, seus direitos e suas 
particularidades. Acima de tudo, entende a criança 
como um ser humano que, como qualquer outro, tem 
medos, desejos, curiosidades, criatividade e vontade 
de crescer, aprender, relacionar-se com o mundo e 
com as pessoas ao seu redor.

Fundamentada por essas idéias, a escola abre es-
paço para as experiências colaborativas, a recipro-
cidade, o questionamento, o envolvimento entre a 
criança e seus parceiros (outras crianças e adultos), 
superando ações pedagógicas comumente baseadas 
no autoritarismo, na superioridade do adulto em re-
lação à criança, no abreviamento ou desaparecimen-
to da infância. Nessa perspectiva, atividades como a 
brincadeira e o faz-de-conta tomam outro significado 
para o professor e a professora e para a própria crian-
ça. Esses profissionais passam a percebê-los como 
formas de experimentação infantil e elementos sem 
os quais o desenvolvimento de funções psíquicas hu-
manas, como o pensamento, a percepção, a lingua-
gem, a memória, a atenção, dentre outras, não acon-
tece da mesma maneira e com a mesma qualidade. 
Ao sabermos que essas funções não nascem forma-
das no indivíduo, mas são formadas pelas vivências 
socialmente organizadas, inicialmente nas relações 
sociais e, só depois, incorporadas como funções in-
trapsíquicas (VIGOTSKII, 1988) o papel essencial da 
educação infantil se fortalece e amplia suas possibi-
lidades de motivação de bases para a humanização 
de cada pessoa.

De acordo com a Teoria Histórico-Cultural, na in-
fância (até os seis anos de idade), ao fazer de conta, a 
criança não imita meramente o adulto, mas reproduz 
para si e em si, as aptidões, habilidades e capacidades 
humanas encarnadas historicamente nos objetos. As-
sim, o faz-de-conta representa sua atividade principal, 
por meio da qual ela mais aprende e se desenvolve, 
isto é, nela, a criança desenvolve funções psíquicas e 
atitudes, como condição para seu desenvolvimento fu-
turo. Nessa atividade, a criança aprende a controlar a 
conduta, exercita a atenção, a memória, a linguagem, 
o pensamento e aprende a viver em sociedade. Além 
disso, desenvolve a função simbólica (quando faz de 
conta que o toquinho de madeira é o carrinho ou que 
o pente é a tesoura), compreende que uma coisa re-
presenta outra, condição para mais tarde compreen-
der o que é escrita.

Para Leontiev (1988, p. 65), 

“[...] a atividade principal é então a atividade, 
cujo desenvolvimento governa as mudanças 
mais importantes nos processos psíquicos e 
nos traços psicológicos da personalidade da 
criança, em um certo estágio de seu desenvol-
vimento”. Leontiev (1988, p. 65) 

Nesse sentido, o tempo livre destinado à brinca-
deira representa condição fundamental para garantia 
do máximo desenvolvimento nesta etapa da vida, ao 
invés do ensino forçado e antecipado que acabam por 
encurtar a infância.

Pela exposição realizada até aqui, nas escolas da 
infância, a prática pedagógica intencional e humani-
zadora é movida, dentre outras coisas, pela ressignifi-
cação dos entendimentos sobre a criança, a infância e 
a sua educação. A partir da observação da capacidade 
de aprendizagem infantil, torna-se possível uma edu-
cação motivadora dos avanços do desenvolvimento 
da criança pequena, considerando o que ela já sabe e 
desafiando-a para o que ela ainda não consegue rea-
lizar sozinha, mas o faz, com a ajuda de um parceiro 
mais experiente. 

Vale aqui o destaque para as proposições de Vi-
gotskii (1988) acerca do desenvolvimento humano. 
Segundo o autor, a Zona de Desenvolvimento Real 
configura-se como o nível de desenvolvimento no 
qual a criança é capaz de realizar algo sozinha, in-
dependente da ajuda de outras pessoas e mesmo 
da instrução verbal.  Aponta também outro nível de 
desenvolvimento caracterizado como Zona de De-
senvolvimento Próximo, isto é, o nível de desenvol-
vimento no qual a criança realiza ações com a cola-
boração de um parceiro mais experiente. Para esse 
mesmo autor, ao realizar a atividade com a ajuda de 
um parceiro mais experiente, a criança prepara-se, 
para em breve, realizar a atividade sozinha. Sendo as-
sim, para Vigotskii (1988), o bom ensino incide sobre 
a Zona de Desenvolvimento Próximo para que ocorra 
a aprendizagem deflagradora de novas possibilida-
des de desenvolvimento. 

Entendemos que ensinar a criança o que ela já sabe, 
não promove aprendizagem e muito menos desenvol-
vimento. Ao mesmo tempo, ensinar algo que esteja 
fora do alcance de aprendizagem da criança, mesmo 
com a colaboração de outros, também não promove 
aprendizagem. Nesse sentido, esse bom ensino indi-
cado por Vigotskii (1988) é aquele que acontece a par-
tir de um processo colaborativo, em que o professor e 
a professora auxiliam a criança e não realizam a ativi-
dade em lugar dela. Nesse processo, esses educadores 
atuam como parceiros mais experientes, e auxiliam a 
criança para que, posteriormente, ela realize a ativida-
de sozinha.
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Esse processo de troca, em que o parceiro mais ex-
periente ajuda um parceiro menos experiente, na ma-
nipulação e no uso dos objetos e, por intermédio desse 
uso, a apropriação das aptidões encarnadas nesses ob-
jetos, cristalizadas ao longo da história, caracteriza-se 
como um processo de educação. Por meio dele, a crian-
ça aprende e se apropria do desenvolvimento históri-
co da humanidade de geração em geração.

A educação é, portanto, fundamental para que a 
criança aprenda o uso social para o qual os objetos fo-
ram criados. Ela só aprende que um lápis serve para 
desenhar ou escrever e não para furar o papel, se ela 
tem um parceiro mais experiente orientador do uso do 
objeto, aquele para o qual o objeto foi criado. O profes-
sor e a professora têm, então, um papel fundamental 
nesse contexto. Nesse processo de apropriação moti-
vado pela educação, no entanto, é imprescindível que 
a criança realize ela própria a atividade. O seu parceiro 
jamais poderá realizá-la por ou para ela. Cabe ao par-
ceiro, o papel de ensinar, demonstrar, colaborar, mas 
nunca realizar, por ela, a atividade.

Ao mesmo tempo, é essencial que a atividade a ser 
realizada pela criança, tenha sentido para ela, só as-
sim haverá condições necessárias para a aquisição de 
aptidões, habilidades e capacidades que se encontram 
envolvidas nesta atividade. O sentido e a significação 
da atividade infantil dependem, assim, do conheci-
mento – em nível de idéia – do resultado a ser alcan-
çado e coincidente deste resultado com o motivo que 
levou a criança a agir. Assim, pois, entendemos que a 
realização de uma atividade não significa execução de 
tarefas. A atividade envolve o entendimento do resul-
tado a ser alcançado pela criança e esse resultado deve 
corresponder a um motivo que se configura como de-
sejo, interesse dela. Se o resultado a ser alcançado pelo 
sujeito, responde aos seus interesses ou necessidades, 
este realiza o seu fazer, inteiramente envolvido no que 
faz, ele sabe porque realiza a tarefa e quer alcançar o 
seu resultado.

Quanto mais a escola da infância oferece oportu-
nidades de experiências ricas e diversificadas, mais 
a criança tem a chance de realização de experiências 
desafiadoras capazes de motivarem atividades com 
sentido, o que oferece condições para a formação de 
novos motivos e interesses infantis. Nesse ponto, o 
papel docente na infância envolve o planejamento, 
a execução e a avaliação de atividades capazes de se 
tornarem possibilidades da criação de novos motivos 
e interesses por parte da criança.

Pelo exposto, em síntese, professores e professo-
ras, ao se constituírem profissionais conscientes de 
seu papel no processo de ensino e de aprendizagem, 
oportunizam experiências diversificadas e ricas, pro-
motoras da atividade infantil. Com isso, a escolha do 
que vai ser oferecido à criança, para inserção e atu-
ação cada vez mais ampla da criança na sociedade, 

tem importância vital. Essas escolhas envolvem seus 
interesses e necessidades e a contemplação do desejo 
de conhecimento das crianças e de seus direitos fun-
damentais. Especialmente, tais escolhas didáticas (em 
suas dimensões política, técnica e pedagógica) envol-
vem a educação infantil como expressão de atuação 
pedagógica intencionalmente organizada, planejada 
e avaliada.
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